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A satisfaçoque experiniento em atenderao convite da 

Universidade de Brasilia para Inaugurar, êste ano, seuscursos 	de 
xtenso Cultural reforça-se pela opoTtunidade na formulaço de al 

guns 'conceitos que as responsabilidades do Govrno me dizem inadi 

veis e que encontram nesta Casa e nesta solenidade o seu local e sua 
hora precisamente adequados. Tudo quanto vos quero dizer, e, mais do 
cjue a v6s - p:rofessres e estudantes da jovem Universidade de Bra 
diia - tudo o aue quero dizer, daqui, aos professres • e 	estudan 
tee de tdas as Universidades do Brasil, decorre da conscincia 	de 
que, n.esta hora do mundo que vive o nosso pas, a deniocratizaço da 
cultura, male do que urn postulado de justica social, constitui 	urn 
imperativo de sobrevivncia nacional, 	. 

Cumpre e urge que a evidncia.desta realidade, torna-
da cada dia mais aguda pelas etapas da.a'ise cjue estaos vivendo, se 
faca cada vez male geral ao espirito é a aco dos cue trn no cultivo 
da pr6pria e aihelas intelignbias a sua profissao. Porque, na verda 
de, esta d a grande e pertnan.en -be misso do intelectual, mas sobre -tu 
do neste pas e nesta hora. A. hora, sabemos todos, a. da necessida 
de maciça de quadros hunianos cada vez mais altamen -te qualificados por 
am nvel da capacitaçao cultural e tcnica cujaeievaçao se desenvol 
ye nurn ritmo paralelo a velocidade de transformaçao imposta ao mundo 
pela revoiuçao tecnolcSgica a que estamos assistindo. Pste fenmeno 
doe nossos dias, cjue, de fato, estamos apenas assistindo, de 	fora 
e de longe, entre maravilhados e perplexos, colo.ca-nos, como Nacao 
- . custa-nos mae curnpre-nos diz-lo, conio primeiro passo para 	ama 
toniada de conscincia e ama reaçao dos brios nacionais 

- esta 	Si 
tuaçao coloca--nos, como Nacao, numa atitude e nutria distância 	que, 
em substâncja, riao se distingue muito daquela posicao de deslumbra 
mento e susto do nosso incUgenadiante da primeira arma de fogo doco 
lonizador europea na hora inicial da Descoberta. 

Choca--nos, decerto, o confronto humuihante, que, contu 
do, nao nos huinliha, quando considei -aoaos que êste mesmo povo nosso, 
tao desapareihado para a irnplaca'vel competiçao doe nossos dias, con 
sguiu, en.tretan -to, .com tao precrias ferrarnentas eulturais, alcan 
car, como Nacao, urn Indico de crescimento do produ -to nacional bruto 
quase scm paralelo. iste feito, tan-to male riotvel quanto male des 
proporcionado coni nosso equipamento intelectual, cient ~fico e tcni 
co, 4 que nos dd frca, autoridade e valor para enfrentar a terrvel 

realidade do nosso despreparo para as tarefas da emancipaçao e,mais 
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do que da emaricipaço, da prc5pria sobrevivência nacional, que 	nos 
aguardam; e, a rigor, nao niais nos aguardam, po -rm nos aguilham 	e 
urgem. Porque, senos dovernos orguihar desta capacidade de superaçao 

das pr6prias deficincias no terreno da produço material, major ra 
zo do orgulho nacional talvez e::ista no progresso moral cjue nos ele 

you do ufarilomo pIatnico e contemplativo para a inaturidade que hoje 

nos faz encarar face-arn-face as pr6prias mazelas, coni animo e coragem 
de enfrent-las e venc&las. 

A major de tdas estas mazelas, decerto, a mais mortal 
as nossas leftimas anibic6es de naco soberana, e a que reside nas 
distorses, do tda ordem, do nosso sistema e aparelhaento educacio 
nais. Dela nascem ou se porpetu.am as detnais. Suas causas sao muitas, 

e fundas, e antigas - e, aqui, no caberia urn balanco completo de 
las, de resto ja bastante recenseadas pelas novas e licidas geraç6es 
de intelectuais brasileiros, quo tm nesta Universidade alguns 	de 
seus valores mais nitidos e atuantes. 0 quo, aqul, nos cabe 	dizer, 
hoje, a todos Os brasileiros, c que suas consequncias sao, nesta al 
tura, de tal natureza e gravidade cjue, cc nos conformssernos corn sua 

subsistncia, estaramos a conformarnos corn a pr6pria insubsistn 
cia nacional. 

Be fato, a transformaço itnposta a estrutura econmica. 
das nac6es pela revolucio tecnol6gica de nossos dias 4, polo menos, 

to profunda e irrevogvel, e seguramente muito mais fulminante em 

seu.ritrno,do quo a determinada, h4 dois soulos, pela revoluco in 
dustrial. E, ao considerarmos cuo a revoluço tecnolágica nos coihe, 

histbricamente, quando ensaiarnos ainda os primeiros passos vacilan 
tee no rwno da bi-centendria revoluco industrial - entao nos aper 
ceberemos do quanto teremos do fazer na quase sobrehumana tarefa de 

'S  

superaco de deficincias e atrasos cern conta no tempo. Temos de fa 
zer muito male que tôdas as nac6es vordadeiram2nte emancipadas pelo 
desenvolvimento, e faz-lo em tempo infinitamnte mais curto. 

0 pior 	cjue, para.to grande esThrço, to poucos 	so 
moe. Pouqufssimoe, na verdade, somos os quo toni condiço, em nosso 
pas, para esta tarefa principal e urgentssima. Pois so, das 1.000 
crianças que, em 1947, ingressaram nas escolas prim.rias do pas,178 
coricluiram o curso, em 1950: e dostas, 96 entraram nos cursos mdios, 
complotando o ciclo ginasial, cm 1954,. 51 jovens, dos quals 31 diplo 
maram-se no curso colegial, atingindo a Universidade, em 1958, 17 dos 

mll quo haviam, em 1947, iniciado a escalada; so to baixos so os 
nossos indices do escolaridade, em todos Os graus do erisino indices 
dos maisbaixos em todo o mundo entao o potencial humano corn que 
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tornos, Pr e,  ntomntc, do contarpara a trcfa molar do n o s s a goracao, 
60 

nsto pals do 70 mjIhoa do hcbjtantos 	como. Ou f6s:cmos uma poquc 
nina nacao CO apnas 5 ou 10 mi10.ia cc habtcntos, quando 	niuito. 
fal c1sproporçao 5 hojc, a nocaa vcronha 0 o nosso dosafio. Amanha, 
hi do acr a nosso orulho, so a vnconnoc, tonh.rnos f, havomos do 

vonc-1a. 

Para nossa sobrcviv3nc±a coma naco, cota v±t6ria 	4 
tao nccessria corno apr6pria vida. Asoim coma, cm paIses cue hajam 
ultrapassado a condico do sitaplos c 3dos produtoros do mats 

rias-primas, a sobrcvivncia do ind±vIduo cuc no suporou a barreira 

do analfabetismo so torns coda dia mais dificil, soriao imposalvel; 

num mundo cm p1ea era da rovoiuçao tocnol6ica, a sobrvivncia das 

naç6cs quo n.o dominarn a alfabcto da cincia, da tccnioa, da cultura 

enfim doe nossos dias - fa:z-so, cado hors, mais invivc1, fora de 

condiçes do marginalidado e dcpcndncia incompatvois corn as nossos 

brios do povovirjl. 

Para utna iordadcira cruzada do saivacao nacional 4 que 
vos convoco, portanto, nesta hora, privi1eiados trabaihadoros da in 

te1igncia, pals quo sois dotontorosdo urn privilgio quo vos coloca 
em dbito corn a Naçao a honroso privilgio do oar aqu1es 17 ontre 
mu, bsncficirios finals do osfôrco oducacional do 70 mi1hes do tra 
siloiros. Clara cuo a Naco novos culpa ou, antos, no nos cul 
pa - e s6 louva par isto; mas oxide de nás c 1ue estojamos, que nos 
ponhatnos a a.ltura das rcsponsabilidades docorrentos doSt enorme pri 
vi1g±o quo nos concedeu. 

], assini, a pr6pria Naçao ue vos convoca, em 	trmos 
de mobilizaçao, a todos os quo tm a rasponsabilidado de onsinar, pa 
ra quo, ciosde jd, corn urn sontitnonto ci.e urgncia sam pausa, ihe dom 
a revoluço oducacional do quo carcce como pr•-roqulsito da 	revolu 
co industrial o da rovo1uço tocnoldgica quo tor de enfrentar 	e 
vencer sirnu1tnoamante. Assim como no so pode roalizar nenhurna revo 

• luço industrial scm a fabricaç.o do fbricas quo Thbriquem 	fbri 
eas, norn qu1uor rovo1uco tccnol6gica scm aposquisa 	cintlfica 

• goradora do tdas as •tcnicas e todos os to'cnicos - assim nem 	se 
poda ponsar numa rcvoluçi.o cducacional coma a do quo carocemos, scm 
a concurso, a partioipaç.ao dirota o fundamontal da Univorsidade, on 
do csto osmost-ros criadoros do mastros, ondo .evam estar Os don 
tistas c tccn61o.;os criodoros do cincia ode t$cnicas.. 

2oro tan to, proc is::unos partir, a j, para uma 	rcvolu 
ço Ufl1VC.1.'Sl t.i±t 	d:i U1U1 utorcvo1uo univcr ± ta 	 b cria, pals smon 
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te. a Univorsidado teta podc'r e frca para roformar a Universidade. Es 
ta roforma, nocossria e urgontssima, consisto numa dupla 	integra 
çao: intograr a Univorsidade em sif  mcsrna, pora quo possa 	funciona 
como urn corpo dotadodo criatividado inoLctual, ciontfica e tc 

nica; C introg-la no organisino humane, social, econinico da Naco, 

para quo sinta e participe dos in iotaçoos c esporanças, dos proble 

mas e soluçoos nacionais. Urge, pois, quo a Univorsidade doixe 	do 

ser urn jardim fochado de Academus c se convorta no campus aberto 	a 

tMas as indagaços, ânsias c pcsquiss do espfrito humano e brasi 

loIro. A instituicao .cue, ao nascer, cumpriu o scu papel do reposit6 

rio do heranca cultural da humanidade, fechando-se sbre si mosma, 

corno urn cofre quo protegesse aqucla heranca confinando-a do condi 

ç6os soclais ambiuntos adversas, seno mortais - sôrnente cumprir, 

nos tempos do. hojo, sua iuissao c dostino so, ao contrrio, se abrir, 

largamonte, para os novos tempos soquiesos do scu saber, para aobra 

inadivo1 da democratizaço da cultura. 

Claro, incus amigos da Univorsidade do Braslia, 	quo 

no vos estou dizcndo nonhunia novidade. Ainda mais a v6s, que 	yes 

quereis carnpees dessa dupla intograco da Universidade, Oni Si mesma 

o no :Brasil. Ainda mais aos quo comandam vossa Extensao Cultural, e 
quo, ainda no prirneiro ano do funcionarnento quo poderernos S 	chamar 
pr-nata1 do vossa Universidade, doram a BrasIlia ste 	ospindido 

movimonto do divulgaco universitria extra-currioular quo trouxe, 

instantncamente, para dentro do vosso. campus cm implantaco, mil e 

quinhontos cidados da capital nasconte. 

- 	 Quis, porcm, dizer estas cousas, menos a v6s o quo a 
todos. Para quo soubássëi, hojo, q,ue a vôssa preo.cupaço de sempre 

, agora, proocupaco major do Govrno de vosso pals. Quiz diz-1as 
nosta Casa o nesta hora, per achar tambm quo nenhum local e nenhuma 
solenidade soriam mais adequados parà proclamar a abertura oficialda 
Semana da Educaço, corn que o Govrno assinala, no calendrio, . c 
quer assinalar, ainda mais, na conscincia nacional, a grande tarefa 

do Ano da Educaco: a conquista para o Brasil da i.mensa legio 	dos 

nossos .prias da educaco. Em 1900, tlnhainos 6.800.000 	analfabetos 

adultos; hojo, temos crcade 20 milhes. As oxplicac6es para o fato 

podem sor muitas. A justificacao, porm, 6 nenhuma. Nada justifica, 
nada perda, corn efoito, ostà falta, esta culpa, osto crime contra a 
Naco. No rios desculpar falár do "crescirnonto dcmogrfico expiosi 

ye" do nosso pals; dizor quo, cmbora crescendo, a rdo escolar nao 
pde acorñpanhar o croscimcnto da populaco. A vordade 	quo naO 1105, 

pusenios a altura do dostirto da Nacobrasi1.eira. Porquo urna 	nacao 
corn Indices, do oscolaridade•to b±xoscotno Os fl0850S mao estar,ja 
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mais, aparclhda para atoncier' ao dosaflo da hora prosonto. 

0 rnundo vive a hora docisiva dos dostinos doe 	povos. 

S6sorao vordadeirainonto livros e soberanas as naçcs capazes 	dc 

criar e multiplicar as suas prprias riq.uozas corn os scus 	pr6prios 

rocursos humanos. E s6 tcro roôursos hurnanos par-a criaçaoe 	multi 

piicacao do riciuczas no ritmo, na extonso e profurxdidade reclamados' 

pola estrutura econmica dos nossos dias - Os povos sonhores do co 

nhecirntnto a domnio :O tcnicas incoinpatvois coni o grau de atraso 

cultural quo nimoros comb ao.ueles rc'volam. Tomos urn povo born dotado 

coio poucos, para o aprnizado do tda ordom, capaz do urna rapidez 

de assimilaco uo so patantoia na alta qualidade do nosso oporaria 

•  do industrial s  na iniprovisco corn qua so criararn os quadros qualifi 
cados em quo ropousa hojo a vida fabril da Naco, de exigncias to 

mmiltiplas a conlpl3xas. Mas o fato c quo, corn Os recursos educaclo 

• nais corn quo contamos at aqui, atin4mos ao rnximo de disponi'bilida 

des human-as para a obra do desanvolvimonto nacional. E a ' 	vrdade 

- sabemo-lo todos - 	quo bst3 mnxirno corrosponde apenasa urn pon 

to do' partida. 0 que cumpro fazor 9  daqui per diante, exige 	do ns 
• 	quo a exceco dsscs quadros qualificados, so trasforme nurna 	regra 

geral para tda a Naço, na cidado a no áarapo, em tdas as 	enormes 

longitudas do território ptrio. 	 - 

Para tanto, sc nos resta urn caminho: pagar das nossas 

estatisticas a vorgonha nacional daquelas'niirneros; criando, em todo 

o pais, urn movirnonto do totaada de conscincia •ue dosperte, em cada 

eidado brasilairo culturalmanto vlido, urn sentido de obrigaco ma 
divolna srradicaço da invalidez do analfabotismo. Esta, a grande 
obra de intograço r.,cional a cjue •sstarnos urgenternonto obrigados 

Por isto, professros a alunos da Universidade do Bra 
silia, quiz abrir nasta Casa e nosta hera a Somana do Educçao. Pa 
ra, daqui, da vossa Universidado, da nossa Cidado, vos dizor, o a to 

do o pals, ostas cousis quo procis'arn sor ditas e sobrotudo ouvidas. 
Porquo Brasilia, sondo fonto e frca rovolucionria da integraç3o g 
grfica, hist6rioa'e ocon6mi'ca dstc pals 'continental, s6 ter cum 
prido todo o scu dostino quando, atravs dola, so houor tambm in 

tegraclo a Universidado na Naco:o a Naço na Universidade, 

Essa torn sido, corn ofaito, a obra major dessa Universi 
dade to nova etao focunda, entrotanto: a obra da integraço nacio 
nal •atravs da cultura. Lombrorno-nos do quo fol aqui mosmo, nosse 
mosmo oudit6rio cujo norno to bom refloto 0, pr6prio •ospirito da Ins 
titm.4co, fol nosse rnestno Audit6rio "Dois Candangos", naste 	nwsmo 
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21 do abril hi6rico p:rl o Br3il 0 pa Braslf1ia, a ha umano ape 

nas, qi2c so realizou a aula inaugural cia iinivarsidadc do Bras"lia. 

Dal p.3ra c, unta cousa fiz2stes ci to jpouco tcmpo 	Puncionando 

em regime provis6rio 	pois s'rnonte pra 1964 estava prvisto 	o 

vosso funciori.rnrito - oforoccstos dosdo1ogo., nsccnto capital 

o a sua juvcritudo, oportunidedo ccestudo •ara oito carreiras profi 

sionais do nve1 univorsit.rio. Moe, eiiva o tudo, mosmo nosta fase 

do iinpinntacao, iniciastes, atravs cia r±me do •oursos-troncos - 

embris do voesos futuros Institutos Contrais do Cincias,do Letras 

o do Artes - a prtica do quo sor do quo 	a substncia da 

revolucao univorsitria, cia rcvoluco oducaconal a q .
uo aspirais 	e 

aspiramos tocios n6s: a cia vida e do eniino integrados,. em quo a leal 

dade para eo os padros univorsais cia cultu.ra so case & lealdade pa 

ra corn as solucos nacionais dos problomasbrasileiroS. 

No admira, pois,.que, J& no primeiro ano dsto funclo 

namonto provis6rio, ma do mu fssem as carididatos aos vossos 	cur 

sos regularos, e mil e quirihontos 5  aos curcos do Extonsac,  Cultural. 

iem adrnira cue, ainda agora 	ô i.ncio do vosso segundo ano do ativi 

dade preliIin.2r, cuba a ujais do uma contena a rnrncro do jOvens 	vi 

dos dos male variados -recantos do pa ~s exclusivamento para 	estudar .  
na Universidado nascento do uma cidade .uo arenas coipleta trs anos 

o que nern condiç.es ainda possul para a1ojd-los. Nern ue Sejam 	va 

rios, j, Os .bolsistas trazidos do outros parses c outros 	continen 

-tes, a -braIdos par vosso rename, -tao precoce quo morecidamonte alcan - 

çado. 	 - 

• 	Nada disso taos podo surpreondor, porquc sabemos, e sen 

timos, cue aqui so funda,.mais cia quo umaUnivorsidade nova, urn novo 
espLo univeri.trio, nossas vossas aulas dadas lado-a---lado 	corn 

os pudroiros uo constroem osses vosoos prdios, de uma beleza 	to 

singola e serona, e com os carpinteiros ue taiham, juntas, as cte 
dras dos vossos mestros e as carteiros dos vossos estudantes. Do •uma 

obra nascida assim - hordoira do patrimnio cultural da humanida 

do,. mas tda voltada para a .inconfortüdade a posquisa e a constru 

ço do amanha dcnoss ptriao.nossa gonto 	direito e 	dever 

nossos tudo osporar. E tudo osporamos. 

Par isso, oscoihi osta vossa Casa do mundo a do Brasil 

para corivocar os homens quo ensinafn o os quo aprondin - . èstudantos 

todos, do tdas s idados a do todo opafs - para osto encontro da 

cultura universal corn o espfrito brasilciro; p3ra esta intogracao in 

dispensvel a inadivo1 cia naço brasileira corn 0 SCU dostino, QUO 

sm.rito a verdadeira Universid:dc podercalizar; para osta rcorma, 
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• 	onfiin, -tao bsica o urgonte c1unto-.  tas s o-utras.iuo o atual Govr 
no da 	 por-prornovor e realizar: arforma univor 
si.tria,. Reforma, osta, entrotanto, quo transccnde Os poderos do Go 

• varno, d_o qua1qio govrno, p015 s dopondo dos podoros da 1nto1ign 
-cia a sorviço da cultura a da Nacao 9  c uc devem ser os po 
deros da ir6pri-a Universidade. Decsaroforma, a rigor, deponde o Q̂xi 

-to ou mplogro do tMas as demais. te c5  o dosafio da Hist6ria a nos 
sa goraçao. Nao po oaioi dosert-1o, sonao on:rent-10 a venc-1o.. 

/asp. 	- 


